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    INTRODUÇÃO


    Após décadas de busca pela verdadeira espiritualidade, encontrei na Cabala as respostas para os problemas mais profundos da minha alma. Mesmo tendo formação em Psicanálise e em Teologia, muitas dúvidas ainda pairavam em minha mente — questões fundamentais para que eu alcançasse a paz interior e a certeza de pertencer à eternidade.


    É interessante perceber como todos os problemas humanos podem ser solucionados por meio da espiritualidade. Ela é a base de tudo: relacionamentos, vida profissional, paz interior e prosperidade. Embora muitas religiões preguem essa mesma ideia, poucas conseguiram revelar, de fato, como torná-la possível. Isso acontece, em grande parte, porque se esqueceram do código-fonte da espiritualidade, de seus princípios fundamentais — como se tentassem ensinar alguém a escrever sem antes conhecer o alfabeto — conduzindo multidões ao desespero e à angústia. A espiritualidade aqui não é resumir tudo a uma ação diabólica ou achar que é possível resolver tudo com uma simples oração ou dar uma oferta.


    A dimensão espiritual é a mais profunda do ser humano, funcionando como alicerce de todos os seus aspectos: comunicação, emoções e comportamento. Mesmo após anos de cursos, treinamentos e terapias, será impossível manter uma boa relação consigo mesmo e com os outros sem a reestruturação da espiritualidade. Ser um empreendedor de êxito, ter um bom casamento e saber criar conexões de alto nível é privilégio daqueles que cultivam uma espiritualidade sólida, alinhada aos princípios do universo.


    A espiritualidade humana é rascunhada desde o ventre materno, tendo o seu desenvolvimento durante a infância, onde são delineados os fundamentos que nortearão esse indivíduo na sua relação com o mundo, com o tempo e com o outro. Dessa forma, podemos perceber que aqueles que tiveram uma infância difícil geralmente se vinculam a religiões que os fazem sentir-se protegidos por Deus em meio às dificuldades do mundo, retirando assim a responsabilidade pela construção da própria história, além de incutirem um relacionamento de troca e barganha com o divino, espelhando a relação com os pais e cuidadores, conforme ensinado e revelado por Freud.


    A Cabala é destinada àqueles que têm sede de uma vida além da mera existência; àqueles que não se satisfazem com religiões incapazes de resolver seus problemas; àqueles que se cansaram de conviver com dor, sofrimento e a repetição de relacionamentos tóxicos que os conduziram ao fundo do poço.


    Os ensinamentos da Cabala foram transmitidos pelos antigos sábios e mestres — entre eles Adão e Abraão — que, de forma oral e escrita, legaram essa sabedoria à humanidade. A proposta da Cabala não é ser uma religião, mas sim revelar os princípios que regem a espiritualidade, permitindo que cada pessoa siga livremente a religião de sua escolha.


    Acredito que o principal propósito da Cabala é possibilitar que cada indivíduo compreenda o que é a Luz do Criador, como recebê-la e, assim, desenvolver uma espiritualidade firme, capaz de sustentar os desafios da vida.


    Convido você a caminhar comigo nessa jornada!

  


  
    CONCLUSÃO


    Tudo na Bíblia está interligado, só entendemos isto quando encontramos o amor. O descanso estabelecido pelo criador como uma “pausa” no antigo testamento tem por finalidade honrar o tempo, sendo que o amor sempre está no presente, pelo que Deus só encontrado no presente, além de que o novo nascimento está para a esfera do tempo e não do espaço. Além disto, a pausa é a ferramenta que nos permite evitar a reatividade e manter a proatividade.


    Quando entendemos isto, operamos na abundância e no canal da apreciação. Tudo o que nos procuramos de fato na vida está no tempo, ali é possível que nos unamos em comunhão com o criador e com a nossa alma gêmea. O criador ensinou isto ao povo hebreu no deserto, pelo que desejava mostrar a eles que é no estado meditativo que o receptor para o mundo infinito se abre.


    Nos momentos mais difíceis da nossa vida, Deus quer que entendamos que ele encontra-se conosco, para isto precisamos sair do mundo do 1% e entrar nos 100%. Jacó diante da fuga ao deserto percebeu isto após uma visão, quando disse: Deus está aqui e eu não sabia. Quando entramos na dimensão do tempo, encontramos Deus e ele se faz presente dentro de nós. A queda humana no Éden nos colocou em oposição à dimensão do tempo, queremos conquistar o espaço: construir, casar, ter filhos etc; no entanto, continuamos a nos sentir vazios e tristes, mais ansiosos e atormentados. Adão ao se esconder de Deus (espaço) estava vivendo no passado (remorso) e no futuro (ansiedade), se esquecendo da dimensão do presente.


    O Ego (inconsciente humano) está sempre no passado ou no futuro, são lembranças, temores e medos. Na consciência nos tornamos em estado de presença, por isto o amor em muitos relacionamentos é duradouro porque existe presença e escuta. Os pacientes que procura um tratamento psicanalítico querem exatamente isto: escuta e presença, ou seja, a busca é de amor.


    Na comunidade religiosa a qual fui criado as pessoas tinham quase uma paranoia com aquilo que era chamado de “queda” ou “envergonhar o evangelho”, a grande questão era que talvez nenhum deles jamais chegaram a estar de pé, neste sentido, o que eles mais temiam era na verdade aquilo que os dominava. Se tentassem ficar de pé para aprender a andar iriam cair e isto seria parte do processo de crescimento espiritual, no entanto, pelo medo de cair ficaram prostrados como o povo hebreu no deserto.


    Em muitas religiões, existe o conceito de provas e tribulações, no entanto, pela falta de amor, as pessoas acham que o sofrimento delas tem a ver com situações criadas pelo Diabo para que elas se aproximem de Deus. No entanto, isto não existe, as tribulações e provas citadas na Bíblia tem a ver com situações humanas criadas e governadas pelo Ego contra as outras. Neste sentido, muitos vão as igrejas orarem pelos seus filhos que muitas vezes se envolvem em drogas e crimes, no entanto, quem criou estes filhos foram eles, isto não se constitui em algo criado pelo Diabo, mas pelo Ego humano ou estado de inconsciência.


    Todos os problemas que ocorreram na minha família tiveram origem no Ego humano, não foram criados pelo Diabo. Por não se responsabilizarem, se esconderam atraz de ações atribuídas ao Diabo. Quando escolhemos uma pessoa para estar ao nosso lado sem critérios é muito comum atribuirmos a Deus ou ao Diabo ou sorte e azar a situação criada e gerada. Só podemos ter responsabilidade quando de fato estamos no controle de nós mesmos, sendo assim capazes de saber os limites, a profundidade e a complexidade onde estamos nos metendo. Como vimos no livro, não existe punição no mundo espiritual, tudo aquilo que está no antigo testamento tem a ver com consequências oriundas do não relacionamento com o criador, esse sabe que iremos errar e pecar em determinados momentos, mas continua desejando a ter intimidade ao se relacionar conosco.


    A figura da serpente (Yetzer Hara) que aparece no Jardim do Éden é exatamente o oponente interno, não é algo externo e sim interno, por esta razão se tornou mais difícil para o homem possuir discernimento ante uma ideia que veio de dentro de si. A serpente é símbolo de astucia, esperteza e sagacidade, sendo que esta foi esmagada pelo sacrifício perfeito de Jesus, quando ele vence este, não cedendo a sua estratégia e seus argumentos. Isto é interessante porque mostra que todos os homens estiveram igualmente sujeitos aos mesmos desafios oriundos da presença do oponente interno e não externo. Como vimos, o oponente interno é um criação de Deus, não vem para nos destruir, mas para nos fazer crescer em espiritualidade. A sua presença se relaciona ao nosso livre arbítrio, pelo que só podemos de fato ser livres quando temos a possibilidade de escolha e consciência.


    Ainda este ano quando conversava com meu avô antes do seu falecimento ele me disse que o destino é definido e traçado por Deus. Eu disse a ele que não, expliquei que existe um campo de emanação, aonde coisas boas e ruins advêm sobre o homem. E ao vir estas coisas, ele decidirá o seu destino conforme o seu posicionamento ante estas. Os seus olhos ficaram arregalados, tendo eu também explicado que todos estamos desamparados em termos de corpo, sujeitos a tudo o que pode ocorrer na vida, no entanto, sempre teremos a presença do criador em nossa alma.


    A psicanálise nos ensina que a religião ganhou contornos de uma neurose obsessiva haja vista a presença de uma neurose individual, tudo isto em detrimento do desamparo. A Cabala nada tem a ver com a religião, mas com a verdadeira espiritualidade, pelo que traz ao individuo a responsabilidade de apropriar-se de si mesmo, de acolher todas as suas partes. A religião não é ruim, mas quando buscada como uma forma de resolver o desamparo se torna prejudicial ao individuo e ao seu entorno. Quando tratamos do conceito de Ego neste livro buscamos deixar claro que não é igual ao conceito trazido pela psicanálise e nem o abordado pela religião. Neste sentido, a psicanalise e a Cabala se encontram quando não moralizam o inconsciente humano. Sendo o mal decorrente da desintegração interna, pelo que impede a integração com a luz do criador.


    O exemplo mais clássico de religiosidade se dá em Caim, aonde o desejo de reconhecimento e o desejo de matar o dominam, pelo que diante da sua negação dos próprios desejos tornou se desintegrado, tendo o próprio Deus dito para ele sobre a necessidade de dominar o mal dentro si. A verdadeira fé somente nasce no solo do amor incondicional, e este é integrado, está para o eu autêntico – na medida em que esta fé não deseja esconder os desejos humanos, mas acata-los e assim escolher livremente pelo caminho aonde se quer caminhar. A via do amor se difere da via do apego, porque este é 1% a aquele está para os 100%. O apego ao passado, a dor e ao material é o problema advindo da presença dominante do Ego.


    A primeira desintegração ocorre com a queda de Lúcifer, sendo que Adão ao se relacionar com Deus sabia do fato e do propósito em ter sido criado. A queda de Adão se dá sob o mesmo intuito daquele: ser igual ao criador, ou seja, tomar o seu lugar. Então quando falamos do que está dentro de nós não podemos ter ingenuidade quanto ao que nós portamos – mas não é aquilo que somos: imagem e semelhança do criador. A nossa diferença para aquele é que não inauguramos a desintegração, fomos criados dentro de um contexto aonde já existe uma desintegração – pelo a nós é dada a possibilidade de escolhermos entre a integração ou a desintegração com o criador.


    Quando falamos de céu as pessoas logo pensam em um lugar, como vimos neste livro a dimensão do tempo é aquele aonde nos encontramos com Deus. O céu é a dimensão aonde nos unimos ao Criador, nos tornamos em comunhão com ele, uma unidade.


    Eu poderia ter desistido do meu processo, mas se isto ocorresse não teria levado a luz dentro da minha família e nem teria escrito este livro para ajudar tantas pessoas. Quando reconhecemos os nossos desejos, nos integramos, podemos nos responsabilizar pelas nossas escolhas. Uma verdadeira espiritualidade nos proporciona a base para suportarmos os desafios que a vida tem a nos oferecer.


    Quero que você entenda, sua jornada é pessoal, você sairá daqui sozinho, portanto, torne prioridade vencer o mal, se integrar e alcançar a vitória total.
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